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O peixe cichdeo  Tilapia nilotica (Hasse/quist, 1757) I = Sarotherodon niloticus Linnaeus, 
1758) fo i capaz de im pedir o crescimento de 4 populações de 20  espécimens (14—16 mm de diâmetro) 
de Biomphalaria glabrata (Say, 1818), mantidas em aquários de vidro, durante cinco semanas, em 
laboratório.

No Aquário n9 1 fo i introduzido um alevino com 55  mm de com prim ento {não computada 
a nadadeira caudal); no de n? 2, um com 63 m m ; no de n? 3, dois alevinos: com 40 e 46  mm, res­
pectivamente; e, finalmente, no de n? 4, três espécimens: com 38,39 e 42 mm, respectivamente.

Os peixes destruíram as desovas dos planorbíneos depositadas nas paredes de vidro dos 
aquários — im pedindo, assim, as eclosões e, consequentemente, o aumento das quatro populações em 
estudo. Reversamente, quando retirados, as populações de planorbíneos cresceram em número.

Não obstante, salienta-se a necessidade de investigações de campo, afim de avaliar a atividade 
predatória daquele ciclídeo  em condições naturais.

IN TR O D U Ç Ã O

0  recente interesse pelo incremento — em es­
calas nacional e internacional — de projetos de 
estudos destinados ao controle biológico de pra­
gas agrícolas, de vetores de doenças ou de hospe­
deiros intermediários de parasitos resulta, essen­
cialmente , do reconhecido fracasso na utilização 
de centenas de substâncias biocidas (inseticidas, 
etc.), eufemisticamente donominadas "defensi­
vos" (s/c) pela indústria química multinacional.

Com o espetacular desenvolvimento da ciência 
química máxime após a II Guerra Mundial, e 
também com o aumento da demanda de alimen­
tos, foi paralelamente forjada a "dependência" 
da produção agrícola à utilização crescente de 
biocidas: inseticidas, fungicidas, herbicidas, etc.

Em conseqüência, uma verdadeira "síndrome 
pesticida", alimentada pelo aético objetivo de 
lucro a todo custo e caracterizada pela utilização 
maciça de biocidas: clorados, fosforados e carba- 
matos — segundo o calendário, e não na necessi­
dade de debelar eventuais emergências ou surtos

de espécies ditas pragas — foi primeiramente 
denunciada por Rachel Carsan 1 e, após, cienti­
ficamente analisada por numerosos pesqui­
sadores, em diferentes países 2>3'4 .

Historicamente, a aplicação de métodos de 
controle biológico a espécies indesejáveis à 
economia humana é bastante antigo5.

Relativamente aos hospedeiros intermediários 
de diferentes espécies de Schistosoma, a primeira 
referência associa-se justamente a um peixe: 
Cyprinus Carpa L., no controle da esquistosso- 
mose japônica6.

Aquele ciprinóide, autóctone da Ásia Oriental, 
foi introduzido no Brasil em 18827, porém não 
há informações epidemiológicas específicas 
relacionadas às numerosas áreas de piscicultura 
intensiva, paulistas ou de outros estados brasilei­
ros, nas quais a criação de carpa constitui 
atividade rural importante8,9.

Recente revisão10 sobre agentes biológicos 
no controle de hospedeiros intermediários de 
Schistosoma mansoni (Sambon, 1907) registra 
a análise de sessenta artigos científicos nos
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quais várias espécies ictíicas são assinaladas como 
predadoras efetivas de planorbíneos ou cercarió- 
fagas.

Entre os títulos aludidos, quatorze ostentam 
os nomes de nove espécies malacófagas e um 
cercariófaga : Astatoreochromis alluaudi, Astrono- 
tus o. ocellatus, Carassium auratus Engraulicy- 
prís brevianalis, Haplochromis mellandi, Hetero- 
pneustes fossilis, Lepomis microcephalus, Panaga- 
sius panagasius, Tilapia melanopleura ( =  ren- 
dalli) e Lebistes reticulatus.

Dois trabalhos sobre cercariofagia de L. reticu- 
latuí (Peters, 1859) — pecilídeo Cyprinodontifor- 
mis, vivíparo e tradicional larvófago — foram 
desenvolvidos em Puerto R ico 11,12, um na 
Tailândia1 3 e outro no Brasil14.

Em artigo não publicado, Azevedo e cols.15 
mencionam diferentes especies ict ficas que 
poderiam ser utilizadas no controle biológico da 
esquistossomose mansoni.

O controle de Biomphalaria glabrata no Lago 
da Pampulha (Belo Horizonte, MG) foi, em 
parte, atribuído à introdução de Tilapia rendalli 
(Boulenger, 1896) naquele antigo foco de esquis­
tossomose1 6,1 '.

Investigação .experimental, em laboratório, 
esclareceu o mecanismo de competição entre 
T. rendalli (então denominada melanopleura) e 
planorbíneos. O peixe, voraz herbívoro, deglute 
as desovas e os moluscos juvenis junto com a 
vegetação, mas também os aderidos a suportes 
imersos. Porém, menos frequentemente, a 
tilápia abocanha espécimens maiores e os devolve 
intactos, ou tenta decepar-lhes as antenas, p. ex., 
quando deslisam no substrato1 8.

Na Bahia, foi destacada a importância do 
apaiarí: Astronotus o. ocellatus (Cuv.) -  teleós- 
teo onívoro, originário da Bacia Amazônica e 
introduzido no Nordeste em19389 — no controle 
de bionfalárias9.

Novos testes de laboratório com A. o. ocel­
latus, T. melanopleura (—rendallij, Macropus 
operculatus, Holostoma tim icki e Brachidanio re- 
rio revelaram que as três primeiras atacavam B. 
glabrata: adultas, juvenis e/ou apenas suas
desovas20.

Os peixes ciclídeos do gênero Tilapia (Smith, 
1840) T.fTJsparrmanii são autóctones da África 
central. Segundo revisão sistemática de Thys van 
den Audenaerde21, o gênero abrigaria pelo 
menos 14 subgêneros e 75—80 taxa, entre espé­
cies e subespécies.

Presentemente, encontram-se difundidos na 
Ásia, no Caribe e na América do Sul. No Brasil, 
em diras ocasiões diferentes, foram introduzidas 
três espécies distintas.

A Tilapia (Coptodonj rendalli (Boulenger, 
1896) compreende duas subespécies: T. r. swiers- 
trae (Gilchirist e Thompson, 1971) e T. r. 
gefuensis (Thyson, 1964). Ignora-se, todavia, 
qual das duas foi introduzida no Brasil, em 1953, 
a partir do Zaire, via Amsterdam22

É dotada de apenas 10 branquiespinas no 
arco branquial, de hábitos marcadamente fitófa- 
gos23, porém capaz de alimentar-se também de 
insetos, crustáceos, pequenos moluscos. O intes­
tino é longo e dotado de muitas pregas, ao 
contrário dos carnívoros que o tem reto e curto. 
Começa a reproduzir-se com 3—6 meses de idade 
e pode ovipor 4—6 vezes por ano, originando até 
seis mil alevinos. Atualmente, constitui significa­
tiva fonte de proteinas p^ra populações humanas 
do Nordeste brasileiro24'25' ' 26'27'2'8'29.

A  espécie Tilapia ni/otica (Hasselquist, 1 757) 
foi -  juntamente com T. (Oreochromis) 
hornorum  (Trewavas, 1966) — foi introduzida no 
Estado do Ceará a 24-novembro-1971, a partir do 
lago Bouaké, Cote d'lvoire (Africa), via Paris, 
pelo Dr. Jaques Bard, do "Centre Technique 
Forestier Tropical". França2 5,30

O ciclídeo nilotica é planctófago, onívoro. 
Abaixo do arco branquial, contam-se 23 branqui­
espinas: característica que limita e determina o 
tipo de alimento ingerível3 1,3 2,3 3. É espécie 
menos prolifera que rendalli e, ao contrário 
desta, incuba os ovos e protege os alevinos na 
boca26.

Admite-se a existência de três subespécies: 
T. n. nilotica (Hasselquist, 1757), T. n. aduar- 
diana (Boulenger, 1912) e T. n. Cancellata 
(Nichols, 1923).

Estudos bioquímicos têm sido desenvolvidos 
no sentido de esclarecer, entre outros, problemas 
taxonômicos34,35'36'37'38.

O cruzamento, com sucesso, de espécies dife­
rentes de tilápia foi realizado na Á frica39'40, 
inclusive entre nilotica fêmea e hornorum  
macho27. Novos dados foram obtidos no Ceará, 
com produção de 100% de híbridos machos, 
férteis — prática destinada a melhorar o rendi­
mento comercial e eliminar o problema da repro­
dução incontrolada24,2 5,30'4 1 '42.

O recente incentivo governamental à piscicul­
tura intensiva e extensiva, o aumento de áreas 
irrigadas e a sensível multiplicação de lagos de 
barragem (alguns dos quais com mais de 
1.000 km^ de área inundada: Três Marias,
Furnas, Sobradinho e, brevemente, Itaipu), repre­
sentam, também, possibilidades indiscutíveis de 
multiplicação de focos de transmissão de esquis­
tossomose em nosso meio — e, em contrapartida, 
põe em relevo a necessidade de estudos básicos
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desses novos ecossistemas43,44. É de se recordar 
que somente o Estado de Minas Gerais possui 
50 grandes hidrelétricas, incluídas na empresa 
holding Eletrobrás S/A — porém, quase todas 
elas permanecem desconhecidas quanto a estudos 
epidemiológicos de suas populações ribeirinhas; 
e, também praticamente todas, contam sequer 
com levantamento limnológico primário, ponto 
de partida de estudos destinados à . piscicultura 
extensiva, vale dizer, de produção de alimen- 
ios't5.

Justificam-se, ainda, estudos da ictiofauna 
nativa e alóctone vis-à-vis às populações autócto­
nes de moluscos, com vistas ao controle biológico 
dos hospedeiros intermediários de S. mansoni e 
ao manejo daqueles ecossistemas, sem os percal­
ços de infecções indesejáveis.

Obviamente, estudos especiais devem merecer 
as áreas selecionadas para o desenvolvimento de 
piscicultura intensiva. Assim, o seu fomento e a 
criação de uma rede complexa de lagoas e açudes, 
deveria ser precedida, sempre, de levantamentos 
malacológicos e difusão de ensinamentos profilá- 
ticos.

A  metodologia adotada no presente trabalho 
foi análogoa a de investigação anterior18, utili­
zando-se de exemplares de T. nilotica descenden­
tes de espécimens procedentes do Estado do 
Ceará e recentemente introduzidos em tanques 
escavados no solo, na fazenda experimental da 
Escola de Veterinária da Universidade Federal 
de Minas Gerais, em Igarapé, MG.

M A T E R IA L  E M ÉTO DO S

O experimento adiante relatado teve duração 
de dez semanas: 20-dezembro-1977 a 1?-março- 
1978, dividida em duas etapas de cinco semanas 
cada.

1. Aquários — foram utilizados quatro, com 
armações metálicas e paredes de vidro transpa­
rente. Dimensões: 60 cm de comprimento X 
30 cm de largura X  30 cm de altura.

2. Água - proveniente de mina natural, junto 
ao Lago da Pampulha, Belo Horizonte, MG. Em 
cada aquário, introduziu-se 28 litros. Ao final da 
5? semana: 25/jan., a água de todos os quatro 
aquários foi trocada, lavando-se conveniente­
mente os recipientes.

3. pH  — através de peagõmetro, foi determi­
nado a partir de uma pequena amostra retirada 
de cada aquário, em cinco ocasiões diferentes 
(Tabela I).

4. Areia — sobre o fundo de vidro de cada 
aquário, foi colocada areia de rio, lavada, for­

mando um substrato de cerca de 0,5 cm de espes­
sura. Quando das trocas de água, a areia foi 
sempre cuidadosamente examinada e relavada 
sob torneira.

5. C a C O j — face à acidez da água de mina, 
foram colocados em cada aquário 20cc. de 
CaC03  pulverulento — que poderia ser, também, 
utilizado como alimento pelos planorbíneos e 
pelas tilápias.

6. Alimento — diariamente, foram colocados 
nos aquários fragmentos de folhas de alface: 
Lactuca sativa L. As porções anteriormente não 
utilizadas eram retiradas. Como sói usualmente 
acontecer nesses ambientes, registrou-se o desen­
volvimento de organismos zoo e fitoplanctôni- 
cos, que, entretanto, não foram regularmente 
identificados e também quantificados. Sem em­
bargo, registra-se, aqui, a presença de mais de 
uma espécie de ciliados (Vorticella sp. e Stylony- 
chia sp., entre outros), oligoquetas, larvas de um 
psicodideo (Psychoda sp.), copépodos (nauplii e 
adultos), ostracodas, rotíferos e algas clorofíceas 
unicelulares (p. ex., Ankistrodesmus fatcatus 
Ralfs). O desenvolvimento de algas verdes confe­
ria à massa líquida tonalidade perceptível.

7. Temperaturas, da água e do ambiente 
(? C) — no primeiro caso, foi determinada com 
termômetro de mercúrio convencional, diaria­
mente, entre 13 e 14 horas — porém, de urr 
único aquário, tomado como referência. A  do 
ar, foi sempre obtida com termômetro de Mx. 
e Mn., à mesma hora.

8. Planorbíneos utilizados — todos os exem­
plares eram pigmentados e descendiam de 
outros capturados no Lago da Pampulha, 
Belo Horizonte, MG. Ao todo, foram utilizados 
80 espécimens. Ou seja, 32 com 14 mm de diâ­
metro, 32 com 15mm e 16 com 16mm, respecti­
vamente. Porém, em cada aquário foram 
introduzidos e mantidos 20 exemplares: 8 com 
14mm, 8 com 15mm e 4 com 16mm, respecti­
vamente.

9. Mortalidade — quando ocorreu, os espé­
cimens de planorbíneos foram substituídos por 
outros de iguais dimensões e procedência; isto é, 
de criação mantida rotineiramente no laborató­
rio (Tabela III).

10.Tilápias utilizadas — sete exemplares de T. 
nilotica, descendentes de indivíduos introduzi­
dos, a 24-novembro-1971, no Estado do Ceará. 
Suas dimensões variavam de 38mm a 63mm de 
comprimento total. Provieram de tanques 
existentes na fazenda experimental da Escola de 
Veterinária/UFMG, Igarapé, MG.

O crescimento alcançado através do tempo: 
20-dez.-77 a 25-jan.-78, pode ser apreciado na
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Tabela 2. No caso, estão registradas duas 
medidas: com e sem a nadadeira caudal.

11 Aumento populacional e crescimento dos 
planorbíneos — Na Tabela 3, estão registrados, 
por aquário, os números de exemplares introdu­
zidos (A), as alterações dos diâmetros através do 
tempo (B) e os descendentes da população pri­
mitiva, segundo os diâmetros registrados no final 
do experimento (C). Os dados referem-se, ainda, 
aos dois períodos considerados, ou seja, quando 
planorbíneos e tilápias estavam associados e 
quando foram apartados.

12.Marcha dos experimentos — considerando- 
se cada aquário utilizado, procedeu-se da seguinte 
forma:

a) Aquário 1 — inicialmente, foram introdu­
zidos 20 exemplares de bionfalárias: com 
14mm (8), 15mm (8) e 16mm (4), res­
pectivamente.
Durante cinco semanas consecutivas, regis­
trou-se diariamente as desovas depositadas 
nas paredes de vidro e as que desapareciam, 
em conseqüência de eclosões. Com tinta 
apropriada, desenhava-se um círculo verme­
lho em torno de cada desova depositada; 
podendo-se, assim, inversamente, registrar 
com facilidade o desaparecimento delas.
Ao final do período mencionado, redimen- 
sionou-se os exemplares pertencentes à 
população inicial e mediu-se os seus 
descentedentes (T;abelas 3 e 4). A  se­
guir, introduziu-se um especimen de T.nilo- 
tica, cujo comprimento total era de 55mm

e prosseguiu-se com os registros já nomea­
dos, até completar-se a 10? semana de 
observações,

b) Aquários 2, 3 e 4 — também em cada um 
deles, foram introduzidos 20 exemplares de 
planorbíneos, com diâmetros iguais aos dos 
mencionados acima. Todas as demais ano­
tações foram análogas.
Porém, ao contrário do primeiro, planorbí­
neos e tilápias foram introduzidos juntos e 
assim mantidos durante as cinco primeiras 
semanas — invertendo-se, entretanto, o 
modelo da sexta à décima semanas.
No Aquário 2 utilizou-se um único exem­
plar de tilápia nilótica, com 63mm de 
comprimento total. No Aquário 3, dois es- 
pécimens: com 40mm e 46mm, respecti­
vamente. No Aquário 4, três exemplares: 
com 38mm, 39mm e 42mm de comprimen­
to total — excluindo, pois, a nadadeira 
caudal (Tabelas I a V).

R E S U LT A D O S

1. pH  — através da Tabela I verifica-se que 
seus valores alteraram-se em função do tempo. 
Por exemplo, de 5,0 para 6,8 no Aquário 4. 
Na verdade, todas as alterações foram no sentido 
da neutralidade, embora esta não haja sido alcan­
çada em qualquer deles. Assinale-se, ademais, 
que as moderadas alterações registradas não tor­
naram o meio incompatível à sobrevivência dos 
organismos estudados: peixes e moluscos.

Tabela I

Valores de pH das águas dos aquários em que foram realizadas as 
observações de controle biológico de Biomphalaria 

glabrata com Tilapia nilotica.

(Belo Horizonte, MG. 20/dezembro/77 a 1? /março/78).

Valores de pH, segundo datas*

Aquário 1977 1978

20/dez. 6/jan. 25/jan.
1 2

1?/mço.**

1 5,2 5,6 6,8 5,4 6,7

2 5,9 6,0 6,8 5,8 6,4

3 5,6 6,1 6,8 6,1 6,6

4 5,0 6,1 6,8 5,9 6,4

* Os valores de pH da coluna 7 refletem as alterações a partir de 20/dez./77. Os da 2, referem-se 
à água substituída ou nova.

** pH final das amostras introduzidas em 25/jan/78 (coluna 2).



Janeiro-Dezembro, 1982 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. 43

2. Temperaturas (? C) — os registros mostra­
ram, nas primeiras cinco semanas, variações de 
239 a 27? C para a água, e 21? para 26? C para 
o ambiente ou ar. Nas cinco últimas, as 
oscilações foram de 24—27? C e 22—28? C, res­
pectivamente, para a água e para o ambiente 
(Tabela 4).

3. Crescimento das tilápias — nas condições 
do experimento, registrou-se crescimento do 
ciclídeo utilizado. Pode-se verificar que, ao cabo 
das cinco primeiras semanas, o tamanho dos 
exemplares aumentou de 16mm (p. ex.,
39—55mm) a 24mm (p. ex., 63—87mm),
exclusive a nadadeira caudal (Tabela 2).

Tabela 11

Dimensões dos exemplares de Tilapia nilotica utilizados em 4 aquários, 
experimentais, com Biomphalaria glabrata.

(Belo Horizonte, MG. 20/dezembro/77 a 1?/março/78).

Tilapia nilotica

Aquário Exempia- Biometria (mm) segundo datas
res uti- -----------------------------------------------------------------------------------------
lizados 20/dez. 25/jan. 1.°/março

1 (1) * (55 - 70) 78 -

2 1 63 -- 82 87 - 106 -

3 1 40 -- 52 59 - 78 -

1 46 -- 64 73 - 93 -

4 1 38 -- 54 62 - 81 -

1 39 -- 52 55 - 70 -

1 42 -- 57 65 - 85 —

* Exemplar transferido para o Aquário 1, na data indicada.
N O TA : 1) 0  primeiro dado (mm) refere-se ao comprimento do corpo do peixe;o segundo, inclui 

também a nadadeira caudal.
2) Em cada aquário, introduziu-se 20 B. glabrata.

4. Mortalidade — exemplares mortos foram 
observados nos Aquários 2, 3 e 4. Ou seja, 
20% (16) do total geral de planorbíneos utiliza­
dos. Em todos os casos, foram substituídos por 
outros de iguais talhes e procedência (Tabe­
la 3).

Todas as tilápias mantiveram-se vivas e com 
aspecto sadio. Em nenhum caso, observou- 
se comportamento agressivo em relação aos 
planorbíneos.

5. Crescimento dos Planorbíneos — O cresci­
mento individual dos caramujos ocorreu quer 
na presença quer na ausência dos ciclídeos. Ao 
cabo de dez semanas, o exemplar que exibia 
maior diâmetro media 28mm. Portanto, no 
período considerado, teve um ganho de pelo 
menos 12mm. Quatro outros exemplares alcan­
çaram 27mm de diâmetro (Tabela 3).

6. Desovas dS planorbíneos, na presença e na 
ausência de tilápias — A  associação de ambos os 
organismos não se constituiu em fator impe- 
diente à deposição de desovas por parte dos 
planorbíneos. Em outros termos, não foi 
detectado fenômeno de antibiose. De fato, as 
bionfalárias desovaram regularmente, quer na 
presença quer na ausência de um ou mais exem­
plares de tilápia nilotica.

Foi, entretanto, observado que, durante a 
primeira semana (nos Aquários 2, 3 e 4), as deso­
vas depositadas pelos planorbíneos permane­
ceram intocadas. E ,'fa to  curioso, os ciclídeos 
mantinham-se na área central dos aquários; 
portanto, não se aproximavam das paredes de 
vidro. Aparentemente, essa atitude decorreria de 
um processo de adaptação às condições do mode­
lo experimental proposto — que encontrava-se 
num laboratório onde há contínua movimenta­
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ção de pessoas: portanto, com ruídos e projeção 
de sombras sobre as paredes de vidro.

Durante as cinco semanas em que os quatro 
aquários utilizados continham tilápias e bionfa-

lárias associadas, o número de desovas dos 
moluscos: depositadas e desaparecidas, e dos
novos descendentes (F-j), foi da seguinte ordem:

Depositadas
N?

Desaparecidas 
N? %

Planorbíneos
(F 1 >

1 390 345 88,5 0
2 380 289 76,1 0
3 287 205 71,4 0
4 413 316 76,5 0

T O T A I S  1.470 1.155 78,6 0

Registra-se, pois, que o "desaparecimento" de 
desovas não decorreu de eclosões — o que, 
obviamente, redundaria no "aparecimento" de 
descendentes dos 20 exemplares de bionfalárias 
existentes em cada aquário. 0  fato é atribuído à 
atividade predatória das tilápias.

Os dados acima mostram, ainda, que houve 
maior número de desovas no aquário que con­
tinha três tilápias: ou seja, 413 (Aquário 4). 
Porém, maior número de "desaparecidas" ocor­
reu num dos aquários com apenas um único espé- 
cimen de tilápia: ou seja, 345 (Aquário 1).

No decurso dos experimentos, observou-se, 
ademais, que numerosas desovas, já prestes a 
eclodir ou com formas juvenis recém-eclodidas, 
também desapareciam subitamente — ao que 
parece, por mostrarem-se mais visíveis aos peixes'. 
De qualquer forma, tratavam-se de desovas que, 
anteriormente, haviam escapado à caça movida 
pelos ciclídeos.

Os dados a seguir mostram situação inversa à 
relatada acima, ou seja, aumento da população 
primitiva de bionfalárias na ausência de tilápias.

A Q U Á R IO
D E S O V A S

Depositadas
N?

Desaparecidas 
N? %

Planorbíneos 
(F-,)

1 473 316 66,8 53
2 592 556 93,9 119
3 471 466 99,4 31
4 572 538 94,1 140

T O T A I S 2.108 1.876 89,8 343

De fato, na ausência de tilápias, houve aumen­
to da população inicial em todos os quatro aquá­
rios — malgrado a geração F-| tenha se mostra­
do numericamente medíocre: apenas 343 novos 
indivíduos, no final de cinco semanas (Tabe­
las 3 a 6).

Considerando-se o número total de desovas 
depositadas, nos aquários com e sem tilápias:

3.578, verifica-se que maior quantidade foi detec­
tada na ausência de tilápias: 58,9% (2.108).
Entre essas últimas, 89,8% (1.876) "desaparece­
ram" em conseqüência do processo normal de 
eclosão.

Também os dados de cada aquário, isolada­
mente, mostram maior numero de desovas 
depositadas na ausência de tilápias. Nesses
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Tabela 111
População inicial e final de planorbíneos da espécie B. glabrata registrada 

, em aquários com e sem Tilapia nilotica.
(Belo Horizonte, MG. 20/Dezembro/77 a 1°/março/78).

População de planorbíneos, por aquário

Diâmetro* 1 2 3 4
(mm)

20/12 25/01 1°/03 20/12 25/01 1?/03 20/12 25/01 1°/03 20/1 2 25/01 lP/03
s S C c c S c C s c c s

A) 14 8 8 8 8

15 8 8 1 8 2 8 2

16 4 4 4 4 4 4 3

20 20 20 20

B) 18 1 6 9 6 6 3

19 2 2

20 2 2 4 5 2 3 5 4

21 3 3

22 6 1 5 3 2 4 3

23 5 4 3 2 2

24 1 7 4 2 5

25 1 3 3 3 1

26 1

27 2 2

28 1

20 20 20 20 20 20 20 20

C) <  3,0 24 40 31 120

3 ,1 - 5,0 25 20 11

5,1 - 7,0 1 26 2

7,1 - 9,0 1 20

9 ,1 - 11,0 2 11 2

11,1 - 13,0 2 4

13,1 - 15,0 1

53 119 31 140

* 14—16mm, em 20/12/77: corresponde à população original de cada aquário.
1 5—16mm, em 25/01 /78: exemplares anteriormente substituídos, em decorrência de mortalidade dos 

espéciemens originais.
1 8— 28mm, em 25/01 e 1 ?/03/78: exemplareas originais, cujos diâmetros assinalados foram atingidos através

do tempo.
3 a 16mm, em 25/01 e 1?/03: exemplares descendentes da populaçáo original, em aquários após a retirada de

tilápias.
N O TA : s =  sem tilápia; c =  com tilápia.



46 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vol. XV - NPs 39 -  52

casos, os percentuais relativos oscilaram de 
54,8% (Aquário 1) a 62,1% (Aquário 3), 
(Tabela 6).

Tem-se, pois, que foi impossível obter aumen­

to da população de bionfalárias quando estas 
estavam associadas a tilápias nilóticas, observan­
do-se fato inverso com a retirada dos peixes dos 
quatro aquários utilizados nos experimentos.

Tabela IV
Desovas de Biomphalaria glabrata, depositadas e 
desaparecidas (por eclosão e/ou predação), em 

aquários com e sem Tilapia nilotica, durante cinco semanas 
consecutivas.

(Belo Horizonte, MG. Dezembro/77 a Março/78).

1) Aquário 1

SEM AN A Período
(1977/78)

T E M P E R A T U R A  (PC) D E SO V A S

Água Ar Depos
tadas

i- Desapa­
recidas*

A) Sem Tilápia

1 20/12 -- 27/12 23 -  25 21 -  26 84 0

2 28/12 --  3/01 23 -  26 22 -  25 124 22

3 4/01 -- 10/01 24 -  25 24,5 -  26 75 90
4 11/01 --  17/01 23 -  24,5 22 -  25 119 101
5 18/01 --  24/01 24 -  27 2,5 -  26 71 103

- 23 -  27 21 -  26 473 316

B) Com Tilápia **

6 25/01 -- 31/01 25 -  27 25 -  28 57 47

7 19/01 -- 8/02 26 -  26 26 -  27 79 60

8 9/02 --  15/02 24 -  26 22,5 -  27 102 77

9 16/02 -- 22/02 24 -  25 22 -  26 68 72

10 23/02 -- 19/03 24, 5 - 2 5 23 -  26 84 89

- 24 -  27 22 -  28 390 345

Em decorrência da eclosão dos ovos e/ou predação das desovas, pelo exemplar de Tilapia nilotica 
introduzido, na 6? semana.

*Biometria do exemplar: (1) comprimento inicial =  55-70mm; (2) comprimento no final do 
experimento =  78-97mm (i.e., com e sem inclusão da nadadeira caudal).
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Tabela V
Desovas de Biomphalaria glabrata, depositadas e desaparecidas (por eclosão 

e/ou predação), em aquários com e sem Tilapia nilotica, durante dez 
semanas consecutivas.

(Belo Horizonte, MG. Dezembro/1977 a Março/1978).

Desovas, depositadas e desaparecidas *

Semana Aquário 2 
(c/1)

Aquário 3 
(c/2)

Aquário 4 
(c/3)

Dp. Dd. Dp Dd. Dp. Dd.

A) Com tilápias

1 50 0 78 0 54 0
2 57 16 50 128 71 113
3 56 61 17 3 101 44
4 128 78 88 21 128 50
5 89 134 54 53 59 109

T O T A I S 380 289 287 205 413 316

B) Sem tilápias

6 153 105 100 111 98 79

7 124 165 62 64 119 64

8 107 102 118 72 142 128

9 94 92 93 104 133 123

10 114 92 98 115 80 144

T O T A I S 592 556 471 466 572 538

*Entre parêntesis, as quantidades de exemplares de tilápias utilizadas em cada aquário indicado, os 
quais abrigavam, cada um, 20 exemplares de B. glabrata (8 c/14, 8 c/15 e 4 c/16 mm de diâmetro). 
Dp =  depositadas. Dd =  desaparecidas (em conseqüência de eclosão e/ou predação).
N O TA : Os períodos (datas) e temperaturas (água e ar) correspondentes a cada semana são os 

mesmos indicados na Tabela

D ISC U SSÃ O

O incremento atual da piscicultura intensiva 
e extensiva — respectivamente, pois, em 
pequenas (lagoas, açudes, etc.)' e volumosas 
(lagos) massas d'água — põe de manifesto a neces­
sidade de medidas acauteladoras destinadas a 
minimizar a inevitável expansão de ecossistemas 
apropriados às populações de vetores, transmis­
sores e/ou hospedeiros intermediários de para- 
sitos.

Se é verdade que, no Brasil, não há registro de 
acontecimentos desastrosos conseqüentes à cons­
trução de barragens — como, p. ex., os que

perduram na África, junto aos grandes lagos 
artificiais de Kariba, Volta, Kainji, etc.46 — nem 
por isso seriam válidas atitudes exageradamente 
otimistas. Pois, com o contínuo aumento popula­
cional e a progressiva ocupação humana de áreas 
próximas ou imediatamente adjacentes aos 
lagos artificiais, fácil será a instalação de impor­
tantes focos de transmissão, p. ex., de esquistos- 
somose mansoni. Como áreas particularmente 
propícias, vale lembrar os campos irrigados.

Assim, será oportuno o desenvolvimento de 
projetos de pesquisas ictíicas relacionados à 
malacofauna regional e, em particular, aos 
hospedeiros intermediários do Schistosoma



48 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. Vol. XV - NPs 39 -  52

Tabela VI
Desovas de Biomphalaria glabrata, depositadas e desaparecidas (por eclosão 

e/ou predação), em aquários com e sem exemplares de Tilapia nilotica. 
(Belo Horizonte, MG. Dezembro/1977 a Março/1978).

N? de desovas de caramujos, segundo os aquários *

D ADO S 1 2 3 4 T O T A IS

Depos. Desap. Depos. Desap. Depos. Desap. Depos. Desap.
Depo-

sit.
Desa-
par.

Sem tilápia 473 316 592 556 471 466 572 538 2.108 1.876

Com 1 tilápia 390 345 380 289 - - - - 770 634

Com 2 tilápias — - - - 287 205 - - 287 205

Com 3 tilápias — - - - - 413 316 413 316

T O T A I S  863

%:

661 972 845 758 876 985 854 3.468 3.031

Sem tilápia 54,8 - 60,9 - 62,1 - 58,1 - 58,9 -
Com  tilápia 45,2 — 39,1 — 37,9 — 41,9 — 41,1 —

* Desovas postas por 20 exemplares (8 c/ 14mm; 8 c/ 15mm; 4 c/ 16mm) de B. glabrata, mantidos 

em cada aquário e alimentados com alface fresca.

Depos. =  depositadas. Desap. — desaparecidas (em decorrência de eclosão e/ou predação pelas 
tilápias).

mansoni, em nosso meio.
De fato, o melhor conhecimento de espécies 

malacófagas podera traduzir-se na sua utilização 
em piscicultura, quer como fornecedora, ela 
mesma, de proteínas, quer, adicionalmente, como 
agente de controle biológico de planorbíneos — 
consequentemente, de esquistossomose mansoni.

Situação dessa ordem é a que deverá prevale­
cer em tanques, açudes e lagoas em que se criem 
Tilapia rendalli — posto que, experimentalmente 
e também na prática, tem se revelado eficiente 
predador de planorbíneos, destruindo os ovos e 
as formas juvenis17,20.

A  introdução mais recente de dois outros 
ciclídeos: Tilapia nilotica e 7". hornorum — que, 
ao que parece, deverão ter preeminência sobre 
rendalli — justificam observações bioecológicas 
análogas às anteriormente mencionadas. Em 
outros termos, que se conheçam adequadamente 
seu comportamento — de alevino à fase adulta — 
face às diferentes etapas evolutivas de bionfalá­
rias. Modelos experimentais de campo e labora­
tório são extraordinariamente desejáveis e, 
mesmo, indispensáveis.

O experimento preliminar relatado revelou 
que a espécie T. nilotica, reconhecidamente

planctófaga, impediu o crescimento de popula­
ções de bionfalárias mantidas em aquários, em 
laboratório.

Sem embargo, são necessárias novas observa­
ções, muito particularmente no campo — posto 
que o comportamento em ambientes estreitos, 
confinados nem sempre são extrapoláveis.

Em especial, no caso, deve-se lembrar que a 
espécie mencionada, segundo autores, é micró- 
faga. Dessa forma, restaria também verificar se, 
na natureza — face a ampla disponibilidade de 
alimentos: zoo e fitoplantônico — repetiria
atividade predatória em relação a desovas de 
planorbíneos depositadas em suportes imersos.

Em seguimento às investigações relatadas, 
desenvolvem-se, no Laboratório de Ecologia/ 
C P q R R , novos projetos — considerando-se, inclu­
sive, a espécie T. hornorum  e'os híbridos machos 
resultantes de seu cruzamento com Tilapia nilo­
tica.

Do ponto de vista operacional e logístico, 
pesquisas tecnológicas e básicas seriam talvez 
melhor realizadas através de dinâmica interação 
de organismos que têm pontos afins, tais como: 
Fundação Oswaldo Cruz (F IO C R U Z ), Instituto 
Nacional de Alimentação e Nutrição (IN A N ),
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Superintendência de Desenvolvimento da Pesca 
(SU D EPE), Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agropecuárias (EM BRAPA) e Universidades 
Federais, Estaduais e privadas — o que, certa­
mente,. poderia apressar e ampliar aqueles 
conhecimentos reclamados pelo setor. Isto é, 
atendimento das profundas necessidades nutri­
cionais e alimentares de extensa parcela da popu­
lação nacional sem criar, inadvertidamente, novas 
áreas de transmissão de parasitoses — todas elas, 
ecologicamente controláveis.

SUM M ARY

Cichlid fish from the genus Tilapia nilotica 
(Hasselquist, 1757) ( =  Sarotherodon niloticus 
Linnaeus, 1758) could hinder the increase of 
four Biomphalaria glabrata (Say, 1818) popula- 
tions of 20 specimens (14—16mm diameter) kept 
in glass aquaria containing 28 liters of fresh 
water, during five weeks, in the laboratory.

In aquarium nP 1, was introduced one alevin 
55mm long (not computed to the caudal fin); 
in n? 2, one 63mm; in n? 3, two alevins: 40 and 
46mm; and, finally, in aquarium n? 4, three spe­
cimens with 38, 39 and 42mm, respectively.

The fish ate the planorbid spawnings laid on 
the aquarium walls — thus hindering the eclosion 
of the snail's eggs and therefore, the consequent 
increase of the four mollusc populations under 
experiment.

With the removal of the alevins, it was 
observed that the planorbid populations increa- 
sed in the next five weeks.

There is a necessity for field investigations 
to evaluate the predatory action of cichlid fish 
in natural conditions.
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